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Introdução:	O	empreendedorismo	pode	ser	conceituado	como	soluções	inovadoras,	que	requerem	o	investimento
de	 recursos	 e	 visam	 suprir	 problemas	 da	 sociedade.	 Regulamentada	 pelo	 Conselho	 Federal	 de	 Enfermagem,	 teve
ascensão	no	período	de	pandemia	de	COVID-19.	Objetivo:	 Identificar	as	ações	de	empreendedorismo	 realizadas	por
enfermeiros	 a	 partir	 da	 pandemia	 de	 COVID-19.	 Método:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 integrativa	 de	 literatura	 com
abordagem	descritiva,	realizada	em	junho	de	2023,	nas	bases	de	dados	Literatura	Latino-Americana	e	do	Caribe	em
Ciências	 da	 Saúde	 (LILACS),	 BDENF,	 Medline	 via	 PubMed,	 Scopus	 e	 Web	 of	 Science,	 através	 do	 cruzamento	 dos
descritores	 “Entrepreneurship”,	 “Nursing”	 e	 “COVID-19”.	 Considerou-se	 como	critérios	 de	 inclusão,	 artigos	 originais
disponíveis	na	íntegra,	publicados	no	período	de	2020	a	2023.	Excluíram-se	as	duplicidades	e	os	artigos	que	não	eram
capazes	 de	 responder	 ao	 objetivo.	 Resultados:	 A	 busca	 identificou	 676	 resultados,	 após	 exclusão	 de	 duplicidades
restaram	391	estudos	para	leitura	de	títulos	e	resumos,	destes,	26	foram	lidos	na	íntegra,	dos	quais	12	compuseram
a	amostra.	A	partir	 da	análise,	 identificaram-se	diversas	áreas	de	atuação,	 conforme	o	 tipo:	 no	empreendedorismo
social,	 estavam	 oficinas	 educativas,	 centros	 de	 tratamento	 oncológico	 comunitários	 e	 consultas	 de	 telenfermagem
comunitária;	com	a	pandemia,	os	servidores	e	funcionários	tiveram	que	se	reinventar	para	desenvolver	a	assistência
mesmo	com	o	distanciamento,	assim,	dentre	as	ações	de	intraempreendedorismo,	estavam	ações	de	saúde	por	meio
de	mídias	sociais	e	softwares	para	captação	de	informações	pertinentes	no	prontuário	eletrônico;	outra	modalidade	de
inovação	 foi	 o	 empreendedorismo	 digital,	 que	 tiveram	 como	 achados,	 ebook,	 software	 com	 pontuações	 de	 alertas
para	hipoglicemia	dos	pacientes	internados,	software	para	sistematização	da	assistência	e	influência	digital	em	mídias
sociais,	 com	 variadas	 temáticas	 como	 consultorias	 sobre	 gestação,	 parto,	 puerpério,	 amamentação,	 cuidados	 com
feridas	 e	 vendas	 de	 cursos	 de	 capacitação.	 Considerações	 finais:	 Compreende-se	 que	 o	 empreendedorismo	 na
enfermagem	é	uma	importante	área,	capaz	de	fornecer	ao	profissional	mais	independência	e	autonomia,	bem	como
maior	visibilidade	da	categoria,	a	partir	da	inovação	nos	diversos	cenários	de	atuação,	além	de	melhoria	da	qualidade
do	cuidado.	Demonstra-se	a	necessidade	de	desenvolvimento	de	outras	pesquisas,	que	possam	difundir	informações	e
incentivar	a	prática	empreendedora.


